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Poucas  vezes - como esta - encontram-se trabalhos que desafiam tanto 
os que aplicam quanto aqueles que aprendem. Durante três meses, 
foram pensadas e repensadas formas de ensinar o jornalismo a um grupo 
de 11 alunos da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (Apae), 
em Rio Negrinho. O que surgiu em uma das aulas da Faculdade, como 
uma alternativa de comunicação, tomou proporções inimagináveis. 
Esse projeto ensinou, acima de tudo, solidariedade, amor e respeito às 
singularidades das pessoas.
 
Na medida em que os fatos foram ocorrendo, após uma reunião com 
a orientadora e professoras, começaram a se construir novas formas 
de narrativa para dar voz às pessoas com deficiência. Os alunos 
aprenderam como entrevistar, formular perguntas e escrever para que 
essa revista chegasse até você, leitor. Erramos e tropeçamos até chegar  
a este resultado, mas foi conhecendo um ao outro que estabelecemos 
formas para alcançar todos os objetivos deste trabalho.
 
Se, por um lado, é dever da imprensa acompanhar os fatos relacionados 
às esferas sociais, é sua função, por outro, proporcionar uma reflexão sobre 
as realidades não conhecidas pelas pessoas. O jornalismo pode e deve 
auxiliar a romper os rótulos impostos às pessoas com deficiência, como 
a incapacidade de realizar funções. O que se viu, durante a produção 
desta revista, foi exatamente o contrário: os alunos da Apae sugeriram 
nomes, temas, entrevistados e cores para este produto. Falaram em não 
ouvir apenas a sua voz, mas a de todos que os rodeavam. Para isso, a 
revista traz temas para famílias, alunos e funcionários. Caso você ainda 
não conheça como é uma associação como essa, convido a viajar nas 
páginas escritas pelos repórteres.

Esta revista foi desenvolvida como projeto experimental para a 
conclusão do curso de Jornalismo na Faculdade Ielusc e será avaliada 
por um grupo de professores. Mas, para além de ser um trabalho 
acadêmico, possibilitou compreender a importância de se aproximar 
das comunidades, algo que o jornalismo deve sempre priorizar em 
suas coberturas. Pessoas com deficiência são tão merecedoras de 
espaço como quaisquer outras. Esta revista pretende colaborar com a 
compreensão da realidade que construímos ao longo da vida. 

Boa leitura!

E D I T O R I A L
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Separar tecidos, fios e agu-
lhas. É assim que a rotina das 
alunas Veridiane Gonçalves de 
Andrade, Daniele Oliveira e de 
Bárbara Chapieski inicia. Seus 
trabalhos são responsáveis 
pela base dos artesanatos e já 
deram vida a colchas, enfeites 
de cabelo e acessórios para ca-
dernos.

Foi para isso que a arte, em es-
pecial a tapeçaria, entrou na 
vida de Veridiane, 36, há um 
ano. Ela conta que já presen-
teou os colegas com os tape-
tes e está no caminho de fina-
lizar mais um. “Não posso falar 
para quem é, pois é segredo”, 
lembra. “Acho que ela vai gos-
tar muito, a cor que eu esco-
lhi é verde. Quem não gosta 
dessa cor? ”

Segundo Catarina Apareci-
da de Andrade, 34, professo-
ra, o artesanato promove uma 
terapia para as pessoas com 
deficiência. Os alunos não 
trabalham apenas com as fer-
ramentas, mas estimulam as 
habilidades e autonomia. “A 
melhora é vista rapidamen-
te, temos um aluno que, com 
apenas 20 dias aqui, já bor-
dou um tapete, coisa que ele 
nunca havia feito”, ressalta.

Para que os alunos tenham 
contato com essas oficinas, 
é feita uma seleção, levando 
em conta o tempo que fica 
na unidade e a produtividade 
da pessoa. No início de cada 
ano é realizada uma reunião 
para discutir quais artesanatos 
que eles pretendem fazer. Isso 
já possibilitou o aprendizado 
de cestaria, tapeçaria, pintura, 
costura de fuxicos e papel re-
ciclado. Como uma troca, cada 

P E D R O  D E  C A R VA L H O  
M A R I C L É I A  D E  F ÁT I M A 

aluno aprende com o outro e 
o que é produzido é vendido 
para pagar despesas de via-
gens recreativas. “Feliz é aque-
le que sabe e passa o ensina-
mento e feliz também é aquele 
que aprende”, comemora a 
professora.

Em outra sala, Daniele, 25, cos-
tura com cuidado os círculos 
que vão virar bonecas de fuxi-
co. Foi através do artesanato 
que encontrou uma forma de 
se comunicar com os outros. 
“Eu ficava com vergonha das 
pessoas, foi aprendendo a fazer 
as bonequinhas que conse-
gui fazer amigos”, explica com 
o sorriso no rosto. Para a pro-
fessora de Daniele, Marli Terezi-
nha Cavalheiro Senn, nesses 22 
anos que trabalha com a edu-
cação especial, a diferença está 
na forma de ensino. “Acompa-
nhei alguns deles desde pe-
quenos e agora percebo uma 
grande melhora na coordena-
ção motora”, comenta.

Os benefícios também são di-
recionados aos professores, 
pois o convívio com os alunos 
promove um bem-estar sur-

preendente. “Ver eles felizes 
contagia o nosso dia, sempre 
quando chego deixo os proble-
mas para fora daquele portão”, 
conta Marli. 

Trazendo os círculos recém-
-cortados para mostrar aos re-
pórteres, Bárbara, 21, ensina 
quais são os próximos passos 
que devem ser feitos. “Como 
eu cortei torto desse lado, a 
pessoa vai ter que puxar mais a 
costura. Depois ela leva para a 
professora para colar, com jeiti-
nho tudo fica bonito”, fala.

Quando o assunto é música
 
A música é algo comum das 
nas salas de aula da Apae. 
Embalados pelo rádio, os alu-
nos produzem artesanato, co-
chilam e dançam. Mas, para 
Jonathan Rainan Martins Cor-
reia, ela serve como uma com-
panheira, já que há alguns 
meses começou a tocar vio-
lino. Com o instrumento em 
mãos, conta que não preci-
sa que marquem as posições 
das notas, algo que é feito aos 
iniciantes, pois, de tanto tocar, 
já decorou. “Eu ficava com 
vergonha de contar que eu to-
cava, mas quando falei todos 
gostaram. Quero e vou tocar 
em algumas apresentações 
da Apae”, garante.

Que dançar faz bem para a 
saúde,   todo  mundo sabe,  mas 
é no ginásio da Apae que isso 
vai além do bem-estar físico. É 
só colocar um vídeo de zum-
ba que os alunos se arrumam 
em mais uma festa. É com o 
pagode “Dança da Vassoura” 
que Arnaldo deixa a timidez de 
lado. Imitando os gestos, cha-
ma os colegas para dançarem 
com ele. “Vamos dançar! É a
música que gostamos”, chama.

Feliz é aquele 
que sabe e passa 

o ensinamento 
e feliz também 

é aquele que 
aprende

professora

catarina Aparecida 
de Andrade
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AS reivindicações
José Edemar Benda, 52, que foi primeiro autodefensor, conta que a principal reivindi-
cação, na época, foram as rampas para aumentar a mobilidade dos deficientes físicos. 
“Tive a oportunidade de expressar a minha opinião, pois já que sou cadeirante tinha 
locais que eu não conseguia ter acesso”, conta. Outra solicitação do grupo, também 
atendida, foi a aquisição de um ônibus, com adaptação para cadeirantes, para o deslo-
camento dos alunos. “Vínhamos com uma empresa de transporte e teve até uma vez 
que o ônibus quebrou, aí vimos que podia ser feito algo”, aponta José.

Paralelo ao trabalho que realiza dentro da entidade, o grupo também atua para dimi-
nuir o preconceito que a maioria das pessoas com deficiência enfrenta nas atividades 
do dia a dia. “Aprendemos no grupo que devemos ser respeitados pelo que somos e 
para isso estamos aprendendo os nossos direitos e explicando para aqueles que não 
sabem”, fala André.

ciência são respeitadas como 
seres humanos, distanciando-
-se a imagem constantemen-
te ligada ao assistencialismo.

Atualmente o grupo possui 21 
alunos e um casal titular é se-
lecionado para representar 
todos da unidade. Maricléia de 
Fátima Lima Santos, 24, e Ail-
ton André Schroeder, 38, são os 
responsáveis neste mandato. 
“A escolha do casal para repre-
sentar a todos que frequentam 
a entidade é uma proposta do 
movimento e cada manda-
to tem duração de três anos. 

Além do trabalho na entida-
de, os Autodefensores partici-
pam de um encontro estadual, 
onde é eleito um representan-
te para participar do encon-
tro Nacional”, comentam as 
professoras Roseli Knop e Ca-
tarina Aparecida de Andrade, 

Muitas das reivindicações das 
pessoas com deficiência já te-
riam sido atendidas. Mas en-
quanto isso não ocorre, para 
defender os direitos das pes-
soas com deficiência intelec-
tual e múltipla, a Apae de Rio 
Negrinho conta, há seis anos, 
com o grupo dos Autodefen-
sores. A função deles é suge-
rir ações que aperfeiçoem o 
atendimento e participação 
dos alunos da entidade e em 
todas as áreas da sociedade.

O movimento de Autodefen-
soria surgiu em 2001, pela Fe-
deração Nacional das Apaes, 
e busca desenvolver na pes-
soa com deficiência mu-
danças nas condições fami-
liares ou educacionais. Com 
isso, as pessoas com defi-

S U E L I  A P A R E C I D A  G R O E B E R que coordenam o movimento.

Para Pedro de Carvalho, 31, 
o comprometimento com 
o grupo já rendeu momen-
tos especiais no último en-
contro. “Fui escolhido para ser 
o representante regional e fi-
quei muito contente”, lembra. 
“Recebi muita festa quan-
do cheguei aqui, com balões 
e tudo”. Para André, represen-
tante atual, tudo é novo. “Ainda 
estou me acostumando a falar 
no microfone, agora não fico 
tão nervoso como era no iní-
cio”, conta. Em Santa Catari-
na, a Semana da Autodefen-
soria é realizada todos os anos, 
sempre na segunda sema-
na do mês de julho, em cum-
primento à Lei Estadual nº 
16.327, que integrou o evento 
ao calendário oficial do estado.

E SE O PADRÃO FOSSE SER

diferente?

N O S S A  V O Z
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Dados do IBGE apontam que 
mais de um quinto dos bra-
sileiros se declara deficiente – 
o que totaliza 45,6 milhões de 
pessoas. As deficiências mais 
frequentes são as visuais, físicas 
e auditivas. Ter alguma limita-
ção, no entanto, não é motivo 
para deixar de se movimentar.

Segundo Ciumara Furtado, 
professora de Educação Física, 
movimentar-se é um benefício 
para qualquer pessoa, com ou 
sem deficiência. Ela também 
ressalta que nas atividades são 
realizadas estimulações com 
objetos, dança e brincadeiras. 
“Tentamos a interação com 
todos, respeitando os limites 
de cada um”, lembra. “Com 
um cadeirante, por exemplo, 
nós o tiramos da cadeira e co-
locamos em um colchonete 
para que possa ter um conta-
to com outro ambiente.” Mas 
não são todos os alunos que 

se identificam com as ativi-
dades. Para estes são coloca-
das vídeoaulas com zumba e 
eles dançam a sua maneira. “O 
que eu mais gosto é das dan-
ças. No início fico tímido, mas 
aí me escondo no meio dos 
outros e não paro até acabar a 
música”, conta Marcos Siedel.

Em parceira com o posto de 
saúde do município foi criado 
também o Projeto Qualidade 
de Vida – Mexa-se. Foram cria-
das equipes de paradesporto, 
onde a unidade participa com 
mais 12 alunos representan-
do a região nordeste do esta-
do. “Com essa união, formamos 
equipes de atletismo, futebol 
e tênis de mesa”, conta a pro-
fessora. Com as classificações 
nesta categoria, os alunos vão 
para a etapa nacional. Também 
há atividades recreativas para 
diminuir o nível de obesida-
de dos alunos. “Focamos, nes-
ses últimos anos, ainda mais 
na qualidade de vida. Então 
esses alunos são levados para 
fazer caminhadas e acompa-
nhamento médico”, ressalta.

Apesar dos incentivos, a uni-
dade ainda carece de mate-
riais como bolas e dardos para 
inserir novas modalidades de 
participação. Entretanto, já co-
meçaram os treinamentos de 
atletismo, nos quais alunos cor-
rem de 100 aos 200 metros. É 
o caso de Regiane de Moraes, 
33, que escolheu o atletismo 
como uma de suas atividades 
favoritas. “Eu participo tam-
bém das danças, mas, quan-
do corro, fico muito feliz. Sou a 
mais rápida de todos”, garante.

R O B E R TA  R O D R I G U E S  L I M A

foi dada a largada

autoestima
integração social

fortalecimento muscular

prevenção de 
deficiências secudárias
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Na Apae, um dos pilares do 
desenvolvimento é a edu-
cação. É em atividades re-
creativas que a professo-
ra Francine Danielle Luko 
realiza aos alunos aulas de re-
laxamento, artesanato e cui-
dados diários. A programa-
ção é feita no início de cada 
semana, mas ao longo dos 
dias é readequada conforme 
as necessidades dos alunos.
 
“Todas as manhãs sento e dis-
cuto com eles quais serão as 
atividades. Como aqui estimu-
lamos a autonomia, o aluno 
que não gostou é direciona-
do a outra atividade”, comen-
ta. Ela conta também que, 
promovendo essas ações, 
os alunos sentem-se mais à 
vontade para conversar com 
os colegas. Assim é possível 
saber se algo está indo bem 
em casa. “Quando percebo 
que o aluno está muito retraí-
do, algo está errado. É nesse 
momento que tiramos a hora

para o descanso”, ressalta. As 
cadeiras e mesas são afasta-
das e dão lugar a colchone-
tes. Tem até alunos que che-
gam a dormir no processo.

Outra ação promovida pelas 
aulas é o currículo funcio-
nal, que basicamente ensi-
na aos alunos noções higiene, 

alimentação e atenção emo-
cional. “Eles são orientados a 
aprender sobre isso, pois have-
rá um momento em que eles 
não terão o auxílio dos pais e 
familiares fora da Apae”, lem-
bra. “Como eles já passaram da 
época de alfabetização, muitos 
não a possuem. Mas se você 
pedir para eles irem na lista e 
verem quem é o ajudante do 
dia eles vão te falar. Cada ar-
mário deles é identificado 
com foto e nome para facilitar 
ainda mais esse aprendizado”.
 
Para a aluna Bruna Kerscher, 
aulas ligadas à atenção emo-
cional possibilitaram a ela en-
xergar-se de outra forma. 
“Agora me olho no espelho e 
tento enxergar coisas boni-
tas em mim”, fala. “E faço isso 
também com os meus cole-
gas, quando elogio torno o 
dia deles mais feliz”. O mesmo 
ocorre com Antônio Fernan-
des, que aplica em casa o 
que aprende em sala. “Quan-
do soube que hoje teria foto, 
tentei fazer a minha barba, so-
zinho. É importante cuidar-
mos da nossa aparência, pois 
assim as pessoas vão que-
rer falar com você”, garante.

Agora me olho 
no espelho e 

tento enxergar 
coisas bonitas 

em mim
Bruna Kerscher

aluna

R E G I A N E  D E  M O R A E S  
M A R I C L É I A  D E  F ÁT I M A 
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A arte de 
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E L I A N E  A P A R E C I D A 

terapeuta ocupacional

Pedimos aos 
alunos que 

fechem os olhos 
e que digam 

o que estão 
sentindo

Daniela Pscheidt Behr

Regar as plantas, adubar e 
sentir a terra entre as mãos. 
Parece simples, mas para as 
pessoas com deficiência o 
jardim terapêutico vem se 
tornando um novo espaço de 
experiências. Na Apae, ele é 
utilizado como fim pedagógi-
co, pois auxilia no desenvolvi-
mento dos sentidos do corpo 
dos alunos, e a consciência 
ambiental. 

Segundo Daniela Pscheidt 
Behr, 34, terapeuta ocupa-
cional, a iniciativa surgiu com 
o edital do ano de 2015 do 
Fundo de Infância e Adoles-
cência, (FIA). “Quando rece-
bemos a notícia que o projeto 
havia sido aprovado ficamos 
extremamente contentes”, re-
lembra. 

Após três anos, o lugar re-
cebeu cores e formatos. Foi 
através de um mosaico com 
tampas de garrafa pet que 
os alunos sentem as texturas. 
“Durante esse processo pedi-
mos aos alunos que fechem 
os olhos e que digam o que 
estão sentindo”, ressalta.                                         

É cuidando de uma suculen-
ta que Juvenal Pereira, aluno, 
estimula o tato. “Não pode 
dar muita água para elas, pois 
corre risco de ela morrer”, fri-
sa. Com preocupação, ele avi-
sa a todos que chegam próxi-
mo ao jardim que já a regou. 
“Me preocupo com ela e sem-
pre quando posso faço uma 
visita.” 

A preocupação na construção 
do jardim também foi com a 
segurança e acessibilidade. 
“Pensamos muito nesse sen-
tido, temos alunos cadeiran-
tes e idosos”, comenta a te-
rapeuta. As plantas e objetos 
sensoriais foram colocadas na 
altura em que todos possam 
alcançar. “Para aqueles que 
pretendem descansar temos 
até uma rede”, brinca.

o QUE É O FIA?

O Fundo de Infância e Ado-
lescência é responsável pela 
aprovação de projetos que 
atendam a população infanto 
juvenil. Ele é composto, princi-
palmente, pelos recursos: pú-
blicos em geral, inclusive os 
repasses realizados pelo Poder 
Executivo e doações de pes-
soas f ísicas e jurídicas, sejam 
elas em bens materiais, imó-
veis ou recursos financeiros. 

TATO
texturas e plantas

AUDIÇÃO
repuxos d’ água

VISÃO
cores

PALADAR
temperos e alimentos

OLFATO
aromas

Os efeitos são notados tam-
bém nas ervas aromáticas, 
que entram através das cé-
lulas sensíveis que cobrem as 
passagens nasais, chegando 
direto para o cérebro. Desta 
forma, tais ervas afetam as 
emoções. As espécies mais 
utilizadas são o alecrim; hor-
telã; manjericão; salsinha; ce-
bolinha e gengibre.
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“Lembro da minha mãe preparando as comidas e foi através disso que me en-
cantei pela culinária. Gosto de ver os alunos da Apae reunidos no refeitório, 
pois lembra muito as reuniões de família. Acho que, mesmo depois de eu sair 
daqui, será impossível não lembrar dos rostos alegres de cada um. Essas me-
mórias são as que também tento transmitir no que cozinho, pois quando é feito 
com amor dificilmente dará errado.”

Risoto de frango
ingredientes modo de preparo

Filé de peito de frango descongelado
1 cebola descascada e picada em cubos pequenos

1 colher de sopa de azeite
 Arroz branco cru 

3 colheres (sopa) de cheiro-verde
4 xícaras de água fervente 

1 xícara (chá) de grãos de milho verde cozidos
Sal a gosto

Em uma panela, aqueça bem o azeite e adicione as 
tiras de frango;
junte a cebola e refogue novamente;
Acrescente o arroz;
quando começar a grudar no fundo da panela, 
junte a água fervente e o sal.;
Cozinhe em fogo baixo;
junte milho verde quando o arroz estiver quase 
seco;
Misture os temperos e sirva em seguida.

Terezinha dos Santos Dums
cozinheira da Apae

sabores e histórias

S U E L I  A P A R E C I D A  G R O E B E R

F A M Í L I A
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T E X T O  E S C R I T O  P O R  U M A  M Ã E

Ser mãe ou pai é uma tarefa desafiadora e surpreendente por si só. Mas, 
quando se descobre que um filho não poderá enxergar, andar ou que 
terá outras limitações, é preciso doses especiais de amor, coragem e 
empenho para assegurar que ele se desenvolva da melhor maneira pos-
sível. Foi em cada dia com meu filho que aprendi isso na prática. Nem 
tudo foram flores, chorei e tive que vencer cada desafio por nós dois.

Meu pequeno, como o chamo, foi esperado com muito amor desde que 
eu soube que estava grávida. Passado o tempo de gestação, quando 
foi feita a cesárea, o médico falou que ele tinha o pezinho torto. Até aí 
tudo bem. O diagnóstico logo depois que ele nasceu foi muito grosso 
e dolorido ao mesmo tempo. Soube que meu filho não andaria e nem 
comeria sozinho, devido à paralisia cerebral. Ninguém da minha família 
tinha uma reação e meu filho recebeu muito “não” quando nasceu. E 
ao chegar em casa, o que eu só sabia me perguntar era: por onde eu 
começo?

Outra médica que nos acompanhou de perto falou que precisaríamos 
de fonoaudióloga, terapeuta ocupacional, fisioterapeuta e psicóloga. 
Nós não tínhamos convênio médico e, mesmo que entrasse com um, 
meu filho precisava de muita coisa. Então eu precisava de um lugar 
onde encontrasse tudo isso ou alguém que disponibilizasse essa ajuda. 
Mas sabíamos que isso seria extremamente difícil. E foi uns quatro de-
pois que encontrei uma luz, um caminho para cuidar dessa parte mi-
nha que chamo de filho.

A Apae estava ali, tão perto de nós e eu tinha fechado meus olhos. Acre-
dito que eu tenha sido afetada pelo preconceito pelo lugar, algo que 
impossibilita as pessoas de conhecerem as histórias e trabalhos lindos 
feitos por eles. Se eu tivesse ido antes, toda dificuldade e angústia teria 
diminuído. Meu filho poderia ter aprendido muito mais coisas que eu, 
com a minha incapacidade de lidar com a situação, não soube passar. 
Quando cheguei, eu estava muito para baixo e desorientada, mas quan-
do conheci as profissionais da Apae meu coração aliviou-se. Meu filho 
passou por diversos testes e me alegrava ao ver seus primeiros avanços.

Nossa relação hoje com a Apae é só de gratidão. Aprendi a enxergar 
nas dificuldades uma possibilidade de fazer diferente. Ver o sorriso do 
meu filho entrando no ônibus foi a maior recompensa de todas. Intera-
gir com as brincadeiras em casa - até parece algo bobo - mas me emo-
ciono quando ele consegue fazer qualquer coisa nova. E a minha família 
só se envolveu mais com as evoluções dele, ele sempre está nas festas e 
aniversários contagiando a todos. E não é só a criança ou o adulto que 
fica apaixonado pela Apae, a família também.

a inclusão no dia a dia
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É assim que José Edemar 
Benda, 52, responde quan-
do perguntado se gostaria 
de ir para outro lugar. Com 
um sorriso sincero, ele jus-
tifica. “É que aqui eu tenho 
meus amigos e o artesana-
to, assim nunca me sinto só. ”

Benda, como é chamado 
pelos colegas, já coleciona 
memórias sobre a Apae há 26 
anos. Em uma roda com ami-
gos é o centro das atenções. 
Segundo o mesmo, o talen-

R E D A Ç Ã O

M E M Ó R I A S

meu lugar
é aqui

to está na piada. “Se você está 
triste, eu posso te ajudar em 
poucos minutos”, garante. Ao 
olhar de longe, quieto e con-
centrado, pode até parecer tí-
mido, mas a sua maior felici-
dade é arrancar gargalhadas.

Entre as mãos, segura uma fo-
tografia antiga. Como era de 
costume: enfileirados e com 
expressão séria dois meni-
nos nos encaram.  “Sou eu e o 
meu irmão, a gente apronta-
va cada sacanagem”, começa 
rir ao lembrar. “Depois era só a 
cinta do meu pai esquentan-
do o corpo”. Enquanto os ou-
tros colegas olham a peque-
na fotografia, o alegre Benda 
fica em silêncio. Quando as 
lembranças batem na porta 

é difícil não se emocionar

“Não gosto de falar muito de 
mim, acho que já deu para 
perceber”, fala sem graça. Per-
cebendo o jeito do colega, 
Pedro de Carvalho, 31, impli-
ca com seu time do coração. 
Quando o assunto é futebol, 
o corintiano já sabe decora-
do os momentos marcantes. 
Mas quando o time perde, 
não fale com ele. “Teve uma 
vez que nem dava para olhar 
para ele”, comenta o amigo. 

As provações entre os ami-
gos eram tantas que até man-
davam carta. “Era muito en-
graçado, chegavam aqueles 
recadinhos do nada”, fala o 
palmeirense. A amizade co-
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meçou na Apae e segue até 
hoje nas brincadeiras, con-
versas e almoços na casa 
um do outro. “Gosto muito 
da amizade dele, a esco-
la me trouxe só coisa boa”. 

Os sonhos

Benda é cadeirante desde 
os 22 anos, mas a cadeira de 
rodas não o preocupa mais. 
Foi através da Apae que ele 
aprendeu, em suas próprias 
palavras, a ter autonomia. “Eu 
acordo cedo e já me arrumo 
para aula”, conta. É no ônibus 
também que ele faz amizade 
com o motorista, o assunto 
vai desde novelas ao futebol.

Mas é nas oficinas de artesa-

nato que ele se encontra. As 
mãos habilidosas parecem 
nem sentir a agulha espetar 
enquanto puxa o fio. Os olhos 
concentrados não desgru-
dam do tapete até terminá-lo. 
O aprendizado é feito da mes-
ma forma, o Benda aprendeu 
com um colega e, assim, foi 
passando adiante. Ao fundo 
toca uma música sertaneja, 
outra coisa presente na vida 
dele. “Não consigo ficar sem 
escutar um pouquinho, até 
canto junto”, diz.

O rádio também é companhia 
de Sueli Aparecida Groeber, 
43,  amiga de Benda há 26 
anos. “Estudávamos na mes-
ma sala, fui puxando assunto 
já que tínhamos algo em co-

mum”, recorda. Foi construin-
do essa relação que ambos 
se ajudam em momentos di-
fíceis. “Eu sei certinho quando 
ele não está bem, aí vou lá e 
chamo para conversar.”

Indo com os colegas para 
mais um dia na Apae, Ben-
da leva consigo os laços que 
construiu. “Me vejo em cada 
amigo que consegui aqui e se 
eles precisarem de algo não 
irei hesitar.”
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vidades que buscam a reabi-
litação geral, como o convívio 
social e adaptação das habili-
dades ocupacionais. Que são 
divididas conforme a idade 
e nível intelectual do aluno.

A primeira etapa é estimula-
ção precoce, onde é trabalha-
do com crianças de 0 a 6 anos. 
Elas são atendidas em três tur-
mas, com 17 alunos, no período 
matutino e vespertino. Segun-
da a orientadora pedagógi-
ca, Adriana Pscheidt Maros, as 
aulas são alternadas. “Cada dia 
é feito um trabalho com ape-
nas três alunos para que a pro-
fessora possa atender as sin-
gularidades de cada um”, 
comenta. Nessa fase não há 
oficinas de artesanato ou aulas 
de educação-física, o trabalho 
é realizado com especialistas 
como fonoaudióloga, fisiotera-
peuta e terapeuta ocupacional. 

Segundo Daysi Raquel Arndt 
Linhares, 42, fonoaudióloga, é 
nessa fase que a pessoa com 
deficiência tem mais facilidade 

A Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais, (Apae), 1954, 
surgiu com incentivo de famí-
lias e simpatizantes do movi-
mento em prol a deficiência. 
Caracterizada como uma or-
ganização social sem fins lu-
crativos, cujo o objetivo prin-
cipal é promover a atenção 
integral as pessoas com defi-
ciência intelectual e múltipla. 
O movimento apaeano des-
taca-se pelo pioneirismo, es-
tando presente, atualmente, 
em mais de 2 mil municípios.  

Fundada em 1978, a entidade 
de Rio Negrinho, contou com 
iniciativas de Orita Fernandes 
do Amaral e Paulo Beckert, 
prefeito na época, que doa-
ram terreno e materiais para 
a construção. Com 96 alunos, 
atualmente, proporcionam ati-

A  A S S O C I A Ç Ã O

E L I A N E  A P A R E C I D A         
R Ú B I A  M A C H A D O

há 40 anos
instruindo para vida

de aprendizado. “Quando se é 
pequeno é tudo como uma es-
ponja, ele só vai absorvendo”, 
conta. “E com a fala isso não é 
diferente, é muito fácil perce-
ber em um deficiente se isso 
faltou ao longo de sua vida”.

A próxima etapa é com os alu-
nos de 7 a 14 anos, que devi-
do ao grau de deficiência conti-
nuam frequentando a unidade. 
Como essa é uma fase esco-
lar, eles podem ser direciona-
dos para o ensino regular, de-
pendendo se a sequela não é 
grave. Com duas turmas, com 
8 alunos, já são realizadas ativi-
dades de artes, educação-físi-
ca, informática. O mesmo ocor-
re na fase seguinte, a de 14 a 17 
anos. Acima dessa idade os alu-
nos já podem escolher quais 
atividades pretendem realizar.

O Serviço de Atendimento La-
borativo, (SAL), é feito com 
apoio pedagógico e busca es-
timular as habilidades artís-
ticas. “São muitas atividades 
dedicadas a ocupar o tempo 



PÁGINA 17

Existe um lugar que conheci há pouco tempo
Nele as horas passam rápido como o vento
E penso em como é bom viver esse momento

Pois a alegria invade cada canto que vejo

Neste lugar existem pessoas diferentes
Umas mais novas e outras mais experientes

Mas todas partilham de algo evidente
Um abraço caloroso que se faz facilmente

Neste lugar percebemos o perfume no ar
Há nas flores inspiração para sonhar

E nas pessoas encontramos formas de amar
Pois aqui sempre haverá bons dias para relembrar

Nunca se esqueça dos sentimentos reunidos
Pois ele aparecerá em cada ombro amigo

Este lugar se tornará muito mais que um caminho
É nas pessoas e amigos que ele será como um abrigo

deles com qualidade, pois 
eles ficam o dia todo na esco-
la”, ressalta a orientadora..Ou-
tras atividades desenvolvi-
das são as de práticas diárias, 
onde o aluno aprende a higie-
nização e alimentação correta 

Para a terapeuta ocupacional 
Daniela Pscheidt Behr, 32, são 
ações como essas que mos-
tram a importância em valori-
zar a autonomia do deficiente. 
“Além de ensiná-los, nós pen-
samos também em maneiras 
de adequar o espaço e objetos 
para que ele tenha uma boa 
relação com seu corpo”, fala 

Paralelo a esses grupos está 
o do Transtorno do Espectro 
Autista, (TEA). A Apae traba-
lha com 6 alunos, tendo as ta-
refas desenvolvidas com auxí-
lio de 3 professoras. “Acredito 
que essa é uma das turmas 
mais desafiadoras de se traba-
lhar, pois sempre temos que 
estar estudando e remanejan-
do atividades”, lembra Adriana.

um lugar especial
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todo só mostra o quanto 
gosto. Sempre digo para os 
alunos que eles são como a 
minha segunda família, pois 
grande parte do dia passo 
com eles. Eu não gosto, eu 
amo meu local de trabalho.

você tem uma rotina 

estabelecida?

Não, ela é feita conforme vão 
acontecendo as coisas. Não é 
algo que chego às 8 horas e 
vou ter programado tudo que 
vou fazer. Claro, se tenho algo 
preestabelecido, vou fazendo 
isso ao longo do dia. Tem mui-
tas situações em que eu sento 
para fazer um relatório ou um 
planejamento para os profes-
sores. Porém, eu até tento sen-
tar, mas como sou o ponto de 
muitas áreas da escola eu não 
consigo ter algo estabelecido.

já quis ter outra profissão?

Então, desde que era meni-
nota eu dizia que seria pro-
fessora. Acredito que nunca 
parei para pensar em outra 
profissão. Professora e orien-
tadora está tudo interligado. 
Tanto é que fiz minha facul-
dade em Pedagogia e reali-
zei a meu sonho de infância. 

como se tornou orientadora?

Fui convidada para a orien-
tação em maio de 2011, pois 
abriu uma vaga perante à Fun-
dação, que é o órgão a que a 
gente responde. Aceitei o de-
safio, mas sabendo que era 
uma função que não seria 
fácil. Mas aceitei de coração e 
estou desde então na função.

e o que você faz?

Meu trabalho, no primordial, 
é com os professores. Então, 
uma orientadora pedagógi-
ca tem a responsabilidade 
com todas as atividades deles, 
para que tudo que seja feito 
em sala tenha resultado posi-
tivos. E, além deles, eu traba-
lho com alunos e famílias. Si-
tuações extras ou diferentes, 
que não se aplicam à sala de 
aula, é a orientadora que res-
ponde. “Ah, preciso ir ao mé-
dico”, eu encaminho. “A Regia-
ne está passando mal”, eu ligo 
para os pais. Mas o importan-
te: esse trabalho é feito com 
toda uma equipe técnica de 
apoio, ou seja, todos os pro-
fissionais que estão na Apae.

Você gosta do seu trabalho?

Eu amo meu trabalho. Estou 
aqui há 17 anos e esse tempo 

o que fez você vir trabalha na 

apae?

Eu meio que caí de paraque-
das na Apae. Eu cuidava de 
uma criança com deficiên-
cia que tinha ligação com 
uma profissional daqui. Sur-
giu a vaga e eu fui convida-
da por essa pessoa, essa foi a 
minha primeira experiência 
profissional na área. Eu iniciei 
as atividades em agosto de 
2001 e desde lá não saí mais.

qual foi o momento mais feliz 

que teve aqui?

Não foi nem aqui na esco-
la, mas está ligado aos alunos. 
Eu até me emociono quan-
do conto. Eu tive a minha pri-
meira filha e faltava um mês 
para eu voltar da licença ma-
ternidade. As professoras das 
oficinas ligaram e pergun-
taram se eu aceitava a visita 
deles. E é uma imagem que 
eu não esqueço: um ônibus 
estacionou na frente da minha 
casa e desceram 30 alunos. 
E isso, como vida profissio-
nal, foi o momento mais mar-
cante que tive. Foi uma das 
visitas mais gostosas, que en-
cheu a minha casa de alegria.

A  A S S O C I A Ç Ã O

profissão:
orientadora educacional
A D R I A N A  A P A R E C I D A  P S C H E I D T  M A R O S
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